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evasao da Lemos de Brito
Com os depoimentos dos guardas Arael Caetano da Silva 

e Antônio Júlio Sobrinho, além das declarações do PM An- 
selmo Eudice, para o delegado Abelardo Barreto, da 8ª De- 
legacia Policial, que está investigando a fuga dos nove presos  
da Penitenciária Lemos de Brito, complicou-se bastante a si- 
tuação do advogado José Carlos do Nascimento, que teria sido 
o mentor da evasão dos nove presidiários na última sexta- 
feira.

O soldado da Polícia Mili- 
tar, Anselmo Eudice, que na 
ocasião da fuga estava de 
serviço em uma guarita e 
que não acionou o gatilho de 
sua metralhadora alegando 
que a arma apresentou de- 
feito na hora, está sendo 
olhado também com reservas. 
O delegado Abelardo Barre- 
to enviará nos próximos dias, 
a metralhadora para ser exa- 
minada pelo instituto de Cri- 
minalística a fim de saber 
se ela esteve realmente en- 
guiçada 
VERSÃO

Ao contrário do que se vi- 
nha divulgando, os depen- 
dentes disseram que o advo- 
gado José Carlos do Nasci- 
mento não havia sido cha- 
mado por nenhum preso. Mi- 
nutos antes da fuga, chegou 
ele na rua, com a finalida-

de de apanhar sua arma, que 
estava na portaria, desde o 
dia anterior.

Acrescentaram que o ad- 
vogado, constantemente, es- 
tava na Divisão Legal da Pe- 
nitenciária Lemos de Brito 
e que já era conhecido de 
todos os guardas. Estes es- 
tranharam, também, a ati- 
tude do Sr. José Carlos Nas- 
cimento, que afastou-se tran- 
quilamente da portaria du- 
rante a evasão dos presos.

PRISÃO
O delegado Abelardo Bar- 

reto intensificou as diligên- 
cias para a captura do advo- 
gado, pois está quase con- 
victo que ele tenha sido a 
mola mestra da fuga e po- 
derá esclarecer muitos deta- 
lhes que estão ainda sendo 
apurados. 


